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Resumo 

O ensino remoto emergencial adotado pelas instituições de ensino durante a pandemia da 

COVID-19 no ano de 2020 tornou necessária a rápida adaptação do processo de 

aprendizagem. Dentro do contexto de disciplinas como a Estatística, o uso de recursos 

tecnológicos como softwares que automatizam cálculos existentes pode somar a essas 

adaptações da transformação do ensino para trazer maior motivação e geração de 

conhecimento ao aluno. Com isso, essa pesquisa buscou avaliar a percepção do aluno na 

combinação de métodos virtuais e software de apoio para aplicar os conceitos teóricos a 

prática, obtendo resultados positivos por meio de um questionário aplicado aos discentes 

que demonstrou uma maior motivação pela aprendizagem da estatística.  

 

Palavras-chave: Educação Remota, Ensino de Estatística, Ferramentas de 

Aprendizagem, Metodologias Ativas, Software, Processo de Aprendizagem. 

 

Abstract 

The emergency remote teaching adopted by educational institutions during the COVID-

19 pandemic in 2020 made it necessary to quickly adapt the learning process. Within the 

context of disciplines such as Statistics, the use of technological resources such as 

software that automate existing calculations can add to these adaptations of the 

transformation of teaching to bring greater motivation and generation of knowledge to 



 
 

Artigo Completo   2 

the student. Thus, this research sought to evaluate the student's perception in the 

combination of virtual methods and support software to apply theoretical concepts with 

practice, obtaining positive results through a questionnaire applied to students that 

showed a bigger motivation in statistical learning.  

 

Keywords: Active Methodologies, Emergency Remote Teaching, Learning Process, 

Learning Tools, Software, Teaching of Statistics. 

 

Resumen 

La enseñanza remota de emergencia adoptada por las instituciones educativas durante la 

pandemia de COVID-19 en 2020 hizo necesario adaptar rápidamente el proceso de 

aprendizaje. En el contexto de disciplinas como la Estadística, el uso de recursos 

tecnológicos como software que automatice los cálculos existentes puede sumar a estas 

adaptaciones en la transformación de la enseñanza para traer mayor motivación y 

generación de conocimiento al estudiante. Por lo tanto, esta investigación buscó evaluar 

la percepción de los estudiantes en la combinación de métodos virtuales y software de 

apoyo para aplicar conceptos teóricos a la práctica, obteniendo resultados positivos a 

través de un cuestionario aplicado a los estudiantes que demostraron mayor motivación 

por aprender estadística.  

 

Palabras clave: Educación a Distancia, Enseñanza de la Estadística, Herramientas de 

Aprendizaje, Metodologías Activas, Software, Proceso de Aprendizaje.. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A pandemia de COVID-19, causada pelo novo coronavírus (SARS-CoV2), 

provocou uma ruptura abrupta nos modelos tradicionais de ensino em 2020. Em resposta, 

o Ministério da Educação (MEC), por meio da Portaria nº 343, de 17 de março de 2020, 

autorizou a substituição temporária das aulas presenciais por atividades remotas como 
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medida de contenção da disseminação do vírus (BRASIL, 2020). Nesse contexto, 

instituiu-se o Ensino Remoto Emergencial, caracterizado por Hodges et al. (2020) como 

uma adaptação temporária do ensino presencial, com uso intensivo de tecnologias 

digitais, motivada pela necessidade imediata de reorganização do calendário letivo. 

A transição repentina para o Ensino Remoto Emergencial impôs desafios 

consideráveis para a manutenção da qualidade do processo de ensino-aprendizagem. 

Entre as dificuldades enfrentadas, destaca-se a necessidade de adaptar metodologias e 

recursos didáticos ao ambiente virtual, sobretudo em disciplinas de caráter técnico e 

quantitativo, como a estatística (FERDIG et al., 2020). Ao mesmo tempo, esse cenário 

trouxe oportunidades para desenvolver novas competências docentes e promover 

inovação no ensino. 

Na área da estatística, o uso de ferramentas computacionais torna-se essencial 

para promover o raciocínio analítico, a visualização de dados e o desenvolvimento de 

habilidades práticas. Diversos estudos apontam o potencial das tecnologias educacionais 

para fomentar a aprendizagem ativa e colaborativa em estatística. Batanero (2001) destaca 

que o uso de softwares permite explorar todos os aspectos do processamento de dados e 

agregar novos tópicos ao ensino da estatística. Andrade (2008) enfatiza que ferramentas 

tecnológicas possibilitam maior empenho nos aspectos mais elaborados do trabalho, 

como interpretação e investigação de hipóteses, ao automatizar cálculos repetitivos. 

Dentro desse escopo, destaca-se o software SAS (Statistical Analysis System), 

amplamente utilizado em ambientes acadêmicos e profissionais para análise de dados 

estatísticos. Estudos recentes demonstram que sua utilização em sala de aula melhora o 

desempenho dos estudantes e facilita a compreensão de conceitos complexos 

(CIFUENTES et al., 2023; McCULLOCH, 2017; SIRAIT; PASARIBU; PURBA, 2024). 

O SAS é reconhecido por sua excelência em analytics e business intelligence, sendo uma 

das maiores empresas privadas de software do mundo (BURN, 2021). 

A fundamentação teórica desta pesquisa apoia-se no framework TPACK 

(Technological Pedagogical Content Knowledge), proposto por Mishra e Koehler (2006), 

que enfatiza a integração entre conhecimento do conteúdo (Content Knowledge – CK), 

conhecimento pedagógico (Pedagogical Knowledge – PK) e conhecimento tecnológico 
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(Technological Knowledge – TK). Segundo os autores, a aprendizagem efetiva ocorre 

por meio do entendimento das inter-relações que envolvem esses três componentes, de 

forma a construir estratégias e aplicações referentes aos contextos específicos. Nesta 

pesquisa, o SAS representa o componente TK, sendo aplicado de forma coordenada com 

os conteúdos estatísticos e com as estratégias didáticas utilizadas. 

Além do TPACK, a pesquisa fundamenta-se nas metodologias ativas de 

aprendizagem, que, segundo Moran (2015), envolvem processos avançados de reflexão, 

integração cognitiva e reelaboração de novas práticas, em que o aprendizado ocorre a 

partir de situações e problemas reais. Berbel (2011) ressalta que as metodologias ativas 

favorecem a motivação autônoma, ao incluir o fortalecimento da percepção do aluno 

como centro da própria ação, despertando a curiosidade por meio de experiências reais. 

Apesar de existirem evidências do potencial pedagógico de softwares estatísticos 

como o SAS no ensino da estatística, a literatura ainda carece de estudos que investiguem 

sua aplicação em contextos de Ensino Remoto Emergencial, especialmente em cursos de 

Engenharia. Além disso, estudos que analisam o impacto do uso do SAS sobre o 

desempenho e a experiência de aprendizagem de alunos de pós-graduação stricto sensu 

em disciplinas quantitativas no Brasil são escassos. 

Diante disso, surge a seguinte pergunta de pesquisa: como o uso do software SAS, 

no contexto do Ensino Remoto Emergencial, pode contribuir para o aprimoramento da 

aprendizagem na disciplina de Estatística no Programa de Pós-graduação em Engenharia 

de Produção – Mestrado Profissional (PPGEP-MP)? 

Este estudo teve como objetivo geral avaliar os efeitos do uso do software SAS 

como recurso pedagógico no processo de aprendizagem da disciplina de estatística, no 

contexto do Ensino Remoto Emergencial, no PPGEP-MP da UNESP. Os objetivos 

específicos foram: (1) investigar de que forma a integração de tecnologias educacionais, 

como o SAS, pode contribuir para a aprendizagem de conteúdos estatísticos em ambientes 

virtuais; (2) analisar a percepção dos discentes quanto à aprendizagem ativa e 

significativa promovida pelo uso do software SAS durante o Ensino Remoto 

Emergencial; e (3) examinar o papel do SAS como instrumento de apoio à motivação, ao 

engajamento e ao desenvolvimento da autonomia no ensino de estatística. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1. O Processo de Aprendizagem 

O processo de aprendizagem, segundo Skinner (1972), ocorre quando um sujeito 

produz uma modificação no ambiente, ou seja, significa que algo novo foi ensinado, 

adaptado e passará a ser emitido um novo comportamento pelo indivíduo. Já Vygotsky 

(1993) descreve que a aquisição de conhecimento passa por um processo de 

internalização de conceitos e externalizado a partir da interação do meio ambiente com o 

social. Neste contexto, os indivíduos que são mais experientes de um assunto auxiliam os 

que são menos experientes, desta forma, torna-se possível que eles se apropriem de um 

determinado conhecimento. Por isso, entende-se que o processo de aprendizagem é uma 

atividade compartilhada e desenvolvida por meio de experiências acumuladas 

(VYGOTSKY, 1993).  

Alguns autores como Mizukami (1986), Skinner (1972), Freire (1975), tratam 

abordagens de aprendizagem que organizam as diferentes formas deste processo. A 

primeira abordagem, segundo o autor Mizukami (1986), é a “Tradicional”, em que a 

aprendizagem é totalmente focada no professor e, quanto mais rígido o ambiente escolar, 

mais concentrado o aluno se matem. Neste processo, o professor é quem repassa um 

determinado conteúdo para o aluno, que é um ser passivo nessa abordagem, aprendendo 

por meio da memorização e repetição.  

A segunda abordagem que vamos destacar é a “Comportamentalista”, que o autor 

Skinner (1972) define como baseada no experimento. Ou seja, o comportamento do aluno 

é estimulado por meio de reforços. O professor é responsável por planejar, organizar e 

controlar os meios e conteúdos para os alunos atingirem seus objetivos. Também 

conhecido como estudos programados ou por módulos.  

A terceira abordagem é a “Humanista” que apresenta seu enfoque no aluno, como 

destaca Mizukami (1986). Essa abordagem aponta que a atividade do professor deve ser 

a de dar assistência aos alunos, agindo como um facilitador da aprendizagem. O 
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conhecimento resulta das experiências do aluno, o qual é capaz de buscar por si só os 

conhecimentos. 

A abordagem “Cognitiva” também destacada por Mizukami (1986) ressalta que a 

aprendizagem é um produto do meio, resultante de fatores externos. Ela está embasada 

nas relações sociais e na capacidade do aluno em assimilar as informações. O professor 

coordena o aluno que possui um papel ativo em seu processo de aprendizagem.  

Por fim, a abordagem “Social-Cultural”, ressaltada pelo autor Freire (1975), é 

aquela que a relação professor-aluno ocorre de forma horizontal e não há relações 

autoritárias. O professor e o aluno trabalham procurando desmistificar o conhecimento. 

Dessa forma, à medida que os alunos participam do processo de construção do 

conhecimento, mais críticas se tornarão suas consciências. 

 

2.2 O Ensino Remoto 

Segundo Moraes (2002), as tecnologias da informação e da comunicação vão além 

de uma ferramenta pedagógica que facilita a disseminação de informações em qualquer 

lugar. Elas também podem servir como meio de comunicação e desenvolvimento de 

atividades facilitadoras para a criação de ambientes virtuais, onde também é possível 

vivenciar valores humanos associados aos processos de construção do conhecimento. 

Para Lévy (1993), ao longo da história da humanidade, o conhecimento sofreu 

transformações decorrentes do surgimento de diferentes mídias como a fala, a escrita e, 

agora, a informática. Neste contexto, Lévy (1993) destaca que atualmente a informática 

amplia nossa memória e modifica o conhecimento produzido.   

Além da tecnologia suportar o desenvolvimento de novos canais de educação, no 

ensino da Estatística também houve transformações. Jolliffe (2007) destaca que a 

revolução tecnológica impacta na avalição dos resultados da estatística, também ressalta 

que os alunos aplicam os conceitos com dados reais para resolverem problemas reais e 

isso contribui para a motivação no processo de aprendizagem. Por outro lado, o professor 

deve conhecer os recursos que podem favorecer a aprendizagem, as metodologias de 

ensino adequadas, ter experiências e bons exemplos de situações de ensino, possuir 

capacidade crítica para analisar livros de textos e documentos curriculares, ser capaz de 
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adaptar temas aos conhecimentos dos alunos de diferentes níveis de ensino e deve 

conseguir captar o interesse dos alunos, tendo em conta as suas atitudes e crenças 

(FERNANDES, CARVALHO e CORREIA, 2011). 

O uso da tecnologia para aprimorar o mecanismo de ensino e aprendizagem de 

Estatística é apoiado por diversos pesquisadores. Freitas (2000) e Canavarro (2000) 

corroboram que o uso de calculadoras para automatizar cálculos e desencadear a 

formulação de conjecturas possibilitam rapidez e rigor na produção de medidas 

Estatísticas. Para Canavarro (2000), isso possibilita maior empenho e atenção nos 

aspectos mais elaborados e complexos do trabalho, como interpretação, organização e 

simplificação, o que privilegia a explicação dos dados e a investigação de hipóteses. 

Segundo Batanero (2001), o uso de softwares permite explorar todos os aspectos do 

processamento de dados e agregar novos tópicos ao ensino da Estatística. Batenero, 

Godino e Cañizares (2005) ressaltam que as tecnologias oferecem aos alunos uma 

variedade de ferramentas que auxiliam na exploração de conceitos e ideias que em outro 

formato seriam muito mais limitados ou inviáveis. 

Porém, Chance, Ben-Zvi, Garfield e Medina (2007) destacam o fato de que o uso 

eficaz de softwares requer planejamento, criatividade e entusiasmo, além de que, a 

tecnologia oferece inúmeras capacidades, mas os professores devem estar atentos ao uso 

de ferramentas sofisticadas que podem gerar um grande esforço para manuseá-las. Ainda, 

os autores afirmaram que a escolha do software deve ser feita com base na facilidade de 

uso, interatividade, ligações dinâmicas entre dados, gráficos e análises e sua 

portabilidade.  

Neste contexto, a tecnologia criando os ambientes virtuais para aplicação dos 

conceitos das disciplinas, Bacich (2015) destaca que o ensino presencial e o ensino on-

line se complementam, a fim de criar uma experiência integrada ao aluno, permitindo 

controle do ritmo de aprendizagem, espaço e tempo. O ensino híbrido, então, é 

personalizado ao aluno, e apresenta quatro modalidades, segundo Bacich; Tanzi Neto e 

Trevisani (2015): Modelo Rotacional, Modelo Flex, Modelo à la carte, Modelo Virtual 

Aprimorado.  
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Segundo Horn e Stalker (2015), no modelo rotacional, estudantes se revezam em 

estações de trabalho na realização de atividades acordo com o horário ou orientação do 

professor, podendo ser individual, on-line ou em grupo. No modelo flex, o aluno possui 

uma lista a ser cumprida, a partir do ensino on-line, porém o ritmo de cada estudando é 

personalizado e o professor está a disposição para esclarecer dúvidas. O modelo à la carte, 

por sua vez, tem o estudante como responsável pela organização de seus estudos, 

conforme o objetivo a ser alcançado. Por fim, o modelo virtual aprimorado fornece uma 

experiência em conjunto com a escola, em que, para cada curso, os alunos dividem seu 

tempo entre a aprendizagem online e presencial (HORN; STAKER, 2015). Vale ressaltar 

que, de acordo com Horn e Staker (2015), todos os modelos podem ser aplicados, não 

havendo ordem, desde que mantenham suas características individuais. 

O ensino remoto, portanto, foco desta dissertação, permite que o aluno seja o ser 

ativo e responsável por sua aprendizagem, como destaca o autor Rodrigues Junior e Veras 

(2019), que também complementa que essa modalidade se utiliza de recursos de 

Tecnologia da Informação e Comunicação (TCI) para realizar atividades síncronas, 

reunindo alunos e professores em plataformas específicas ao mesmo tempo e assíncronas, 

utilizando de mensagens e videoaulas disponíveis. As TCIs ganham um papel importante 

neste contexto. Segundo Mourão, Araújo e Silva (2019), elas permitem uma mudança no 

sistema educacional, social e econômico. A internet surge gerando novas ferramentas, 

aumentando as possibilidades de escolhas e facilitando o acesso a informação, de modo 

a expandir as capacidades intelectuais e acadêmicas.  

Diante do contexto da pandemia causada pela COVID-19 no início de 2020, Behar 

(2020) destaca que o ensino remoto se fez necessário, uma vez que os professores e alunos 

estavam impedidos por decreto de frequentarem instituições de ensino para evitar que o 

vírus fosse disseminado. Porém, a implementação do ensino remoto não é algo simples, 

conforme destaca Faustino e Silva (2020). A transição do presencial para o virtual requer 

a exploração de recursos de tecnologia que ainda foram pouco explorados como 

ferramenta de ensino. Faustino e Silva (2002) também acrescenta que esse método requer 

uma adaptação dos materiais de aula, pois o ensino remoto pode apresentar limites para 

a apreensão de conteúdos. 
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2.3 As Metodologias Ativas 

Entende-se que metodologias ativas, de acordo com Moran (2015), como processos 

avançados de reflexão, de integração cognitiva, de generalização, de reelaboração de 

novas práticas, pois o aprendizado ocorre a partir de situações e problemas reais. O autor 

ainda acrescenta que a melhor forma de aprender é combinar atividades, desafios e 

informação de forma contextualizada.  

Seguindo o mesmo raciocínio, Berbel (2011) ressalta que as metodologias ativas 

parecem ser mais favoráveis à motivação autônoma, ao incluir, o fortalecimento da 

percepção de aluno ser o centro da própria ação e porque têm o potencial de despertar a 

curiosidade, baseando-se em formas de desenvolver a aprendizagem utilizando 

experiências ou fatos reais, com o objetivo de solucionar os desafios advindos das 

atividades essenciais da prática social, em diferentes contextos.  

Desta forma, a aprendizagem ativa pode ser aplicada por meio de pesquisas, uso de 

jogos ou a aprendizagem baseada em problemas com a finalidade de explorar os avanços 

das tecnologias educacionais (VALENTE, 2014). No contexto do ensino da Estatística, 

Garfield (2002) destaca o raciocínio como a maneira com que o sujeito relaciona as ideias 

estatísticas, fazendo conexões convenientes. Para isso, é necessária uma postura 

investigativa, reflexiva e crítica do acadêmico frente a sociedade globalizada, que se 

caracteriza pelo volume de informações e a necessidade de tomada de decisões em 

situações de incerteza (BAKEMAN; COSTA NETO, 2009). 

Na mesma linha das metodologias ativas, Horn e Staker (2015) destacam um 

programa de ensino em que o aluno aprende por meio de conteúdo online e instrução com 

algum elemento de controle, e também em um lugar físico fora de sua casa. Essas duas 

modalidades são interligadas para proporcionar uma experiência única de aprendizagem. 

Valente (2014) também complementa que este modelo tem sido aplicado no ensino 

superior, mestrados profissionais no ensino de várias áreas.   

Neste contexto, se faz necessário o estudo das metodologias ativas para a 

Estatística, acrescentando as tecnologias atuais como forma de aplicar o contexto real 

para potencializar o aprendizado. Moran (2017) destaca que compartilhar e conhecer 
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instrumentos ou modelos pedagógicos que permitam maior interação entre o estudante e 

o docente, tem sido tema de debates e uma preocupação constante das instituições de 

ensino.  

 

2.4 Tecnologia aplicada ao Ensino 

O ensino remoto, por sua característica virtual, requer o uso de tecnologias que 

suportem a sincronização das aulas, bem como o compartilhamento de materiais 

didáticos. Nesta seção, busca-se trazer o entendimento da aplicação de tecnologias como 

complemento as aulas teóricas, ou seja, tecnologias que possibilitem o desenvolvimento 

prático e real das teorias e suas contribuições para o ensino. Neste contexto, Weisz (2000) 

aponta que uma sala de aula produz algumas informações para reflexão, como a criação 

de novas propostas. A introdução de plataformas tecnológicas pode trazer a recuperação 

e a ressignificação de conceitos e aprendizados. Em linha com essa mesma ideia, Shulman 

(1986) apresenta uma estrutura de “conhecimento de conteúdos pedagógicos” que foi 

ampliada para o framework conhecido como Technological Pedagogical Content 

Knowledge (TPACK). 

No TPACK, de acordo com Shulman (1986), o professor deve obter os 

conhecimentos específicos do assunto específico, como também, noções didáticas e 

pedagógicas. Porém, para que a aprendizagem ocorra, Shulman (1986) aponta que deve 

haver uma inter-relação de conhecimentos do conteúdo e de conhecimentos didáticos, 

que ele traduz em Conhecimento Pedagógico do Conteúdo. Mishra e Koehler (2006) 

complementam que apenas aplicar a tecnologia no processo de ensino não é suficiente. 

Os autores destacam a atenção necessária ao conhecimento adicional que os docentes 

devem ter para, então, poder aplicar adequadamente a tecnologia em sala de aula.  

Mishra e Koehler (2006), também apontam que as tecnologias, principalmente as 

de caráter contemporâneo, possuem um potencial para transformar o ambiente de ensino, 

já que possuem um papel fundamental, na forma vista pelos autores mencionados, no que 

diz respeito à possibilidade didática de ampliar a compreensão em torno de determinado 

conteúdo.  
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Por isso, levando em consideração os conhecimentos dos docentes necessários para 

aplicação didática das tecnologias, Misha e Koehler (2006) reafirmam a forma integrada 

que eles devem atuar para que haja a aprendizagem. Os autores também complementam 

que os componentes: didática, conteúdo e tecnologia possuem uma relação complexa. A 

aplicação das tecnologias está condicionada a relação com o conteúdo específico e a sua 

representação. Sendo assim, não se deve compreender o conhecimento relativo à 

tecnologia isoladamente aos demais componentes (MISHRA; KOHLER, 2006).  

O TPACK apresenta uma visão integrada dos três componentes associados ao papel 

do docente, os quais devem ser trabalhados de forma unificada, ainda segundo a 

perspectiva de Mishra e Kohler (2006). Os componentes e suas relações estão descritos 

na Figura 1. 

A descrição dos componentes é feita sob a perspectiva de Cox e Graham (2009). O 

primeiro componente destacado é o Pedagogical Knowledge (PK) que é focado no 

conhecimento do docente em aplicar atividades e dinâmicas que facilitem a 

aprendizagem, tais como descoberta, aprendizagem cooperativa, aprendizagem baseada 

em problemas, dentre outros. O componente Content Knowledge (CK) foca em 

conhecimentos específicos de determinada área, por exemplo, os tópicos inseridos na 

disciplina de Estatística deste PPGEP-MP. O terceiro componente Technological 

Knowledge (TK) é o conhecimento sobre a utilização de tecnologias específicas e 

explícitas para o ensino, ou seja, elas entram no processo de forma direta. Destaca-se que, 

nesta pesquisa, o TK é representado pelo software SAS.  
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FIGURA I – Framework TPACK e a integração dos seus componentes 

 

Fonte: http://tpack.org/ 

 

Na mesma direção, Mishra e Koehler (2006) também reforça que a aprendizagem 

efetiva ocorre por meio do entendimento das inter-relações que envolvem os três 

componentes de forma que se construa estratégias e as aplicações referentes aos contextos 

específicos. Estes autores também ressaltam como ponto de atenção a visão simplista, em 

que o uso de tecnologias se torne treinamentos de software ou aprendizagem funcional, 

sem uma aplicação didática e prática relacionada ao conteúdo.  

Mishra e Koehler (2006) apresentam a perspectiva, a partir deste framework (Figura 

1), de que algumas dificuldades comuns apresentadas em determinados conteúdos 

teóricos podem ser esclarecidas no contexto tecnológico. A tecnologia pode ser aplicada 

no processo de aprendizagem do aluno de modo a consolidar ainda mais o conhecimento.  

 

3. METODOLOGIA 

A presente pesquisa adota uma abordagem qualitativa, com ênfase na análise das 

percepções dos discentes sobre o uso do software SAS na disciplina de Estatística, 

ministrada de forma remota no contexto da pandemia de COVID-19. Essa escolha 

metodológica se justifica pela necessidade de compreender as experiências subjetivas dos 
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participantes e o impacto do uso de tecnologias digitais no processo de aprendizagem 

(STAKE, 2020; LATORRE et al., 2003). 

Participaram da pesquisa 23 discentes regularmente matriculados na Turma VII do 

PPGEP-MP, vinculada à Faculdade de Engenharia e Ciências da UNESP, Campus de 

Guaratinguetá. O curso foi ofertado remotamente durante o período da pandemia, 

utilizando plataformas digitais para gestão de conteúdo, encontros síncronos e interação 

entre docentes e discentes. A disciplina de Estatística foi ministrada de forma remota e 

estruturada para contemplar momentos teóricos e práticos, com o apoio do software SAS. 

A comunicação com os alunos foi feita prioritariamente por meio do Google Classroom 

e WhatsApp. 

Foram utilizados dois questionários como instrumentos de coleta de dados: um 

aplicado no início da disciplina, denominado Q1, e outro ao final, denominado Q2. O 

primeiro visou identificar o perfil dos estudantes, seus conhecimentos prévios e 

expectativas; o segundo avaliou a percepção quanto ao processo de aprendizagem, à 

didática e à integração do SAS. 

O Q2 foi desenvolvido contendo 1 pergunta de classificação em ordem de 

importância e 16 afirmações utilizando a escala do tipo Likert de 5 pontos (1=Discordo 

Totalmente; 2=Discordo; 3=Nem Concordo/Nem Discordo; 4=Concordo; 5=Concordo 

Totalmente). Ambos os instrumentos foram aplicados por meio do Google Forms, com 

divulgação via WhatsApp. Os questionários foram construídos com base em instrumentos 

validados na literatura, especialmente a Escala de Informática Educacional (JOLY, 2004), 

e adaptados ao contexto específico da disciplina. 

Todos os participantes foram informados sobre os objetivos da pesquisa, sua 

natureza acadêmica e voluntária, e sobre o sigilo na utilização dos dados coletados. O 

aceite foi formalizado por meio de um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE), apresentado no início do formulário eletrônico. 

Anteriormente ao início da disciplina, foi desenvolvido um plano de ensino pelos 

docentes em que os conteúdos foram intercalados entre aulas teóricas e aulas práticas, 

estas últimas aplicadas por meio do software SAS. Os alunos receberam material 

detalhado com orientações para a instalação do SAS em seus computadores pessoais. As 
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licenças de uso do software foram disponibilizadas gratuitamente pela UNESP, por meio 

da parceria institucional com o SAS Brasil. 

Todo o conteúdo da disciplina, bem como os planos de ensino, materiais 

complementares e atividades, foram organizados na plataforma Google Classroom. O 

conteúdo programático foi estruturado com base na alternância entre momentos 

expositivos por videoconferência (via Google Meet) e aplicações práticas no SAS, 

utilizando bases de dados reais e arquivos-modelo desenvolvidos pelos professores. Os 

tópicos abordados incluíram: análise exploratória, probabilidade, análise multivariada, 

correlação e regressão, testes de hipóteses e modelos probabilísticos. 

Ao final da disciplina, os estudantes foram avaliados por meio da resolução de um 

estudo de caso real, escolhido por cada grupo, no qual deveriam aplicar os conceitos 

aprendidos utilizando o SAS como ferramenta analítica. Essa proposta de avaliação final 

teve como objetivo articular teoria e prática em um contexto realista e significativo de 

aprendizagem. 

A análise dos dados foi realizada com base em estatística descritiva, por meio da 

tabulação das respostas e geração de frequências e médias percentuais. A interpretação 

foi fundamentada na triangulação entre os dados dos questionários, a estrutura didática 

da disciplina e o referencial teórico utilizado (LOCKE, 2002; YIN, 2005). A abordagem 

de triangulação metodológica incluiu triangulação de dados (dois questionários), 

triangulação teórica (apoio no modelo TPACK e em estudos sobre metodologias ativas) 

e triangulação por métodos (análise qualitativa e quantitativa descritiva). 

 

4. RESULTADOS 

O Q1 foi respondido por 16 dos 23 estudantes matriculados na disciplina (taxa de 

retorno de aproximadamente 70%). A faixa etária dos respondentes variou entre 29 e 52 

anos, com maior concentração na idade de 32 anos (25%). O gênero predominante foi o 

masculino (62,5%), metade dos participantes (50%) possui formação em Engenharia, e 

87,5% já realizaram algum tipo de pós-graduação. 

Com relação ao conhecimento declarado em Estatística, 50% indicaram possuir 

pouco conhecimento, enquanto 25% relataram nível "alto" ou "muito alto", sugerindo 
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uma heterogeneidade na turma em relação à familiaridade com conteúdo quantitativo. Em 

termos de aplicabilidade, 56,3% dos alunos afirmaram que raramente utilizam Estatística 

em seu contexto profissional, embora 81,3% considerem a disciplina relevante ou muito 

relevante para sua atuação. Esse resultado indica uma desconexão entre o valor atribuído 

ao conhecimento estatístico e sua efetiva incorporação na prática profissional. 

Quanto ao uso de tecnologias no processo de ensino-aprendizagem, 100% dos 

discentes reconheceram que o uso de softwares pode facilitar a aprendizagem, e 81,3% 

afirmaram que esses recursos também aumentam sua motivação. Esse achado reforça a 

importância de integrar ferramentas tecnológicas no ensino de disciplinas quantitativas. 

Sobre o conhecimento prévio do software SAS, 31,3% relataram já ter tido algum contato 

com a ferramenta, e 25% avaliaram seu nível de conhecimento como "médio". 

O Q2 foi respondido por 18 dos 23 estudantes da disciplina, totalizando uma taxa 

de retorno de 78%. As frequências percentuais das respostas foram organizadas em três 

blocos: (1) percepção sobre a aprendizagem da Estatística, (2) avaliação do uso do SAS, 

e (3) adaptação ao ensino remoto. 

No primeiro bloco, a maioria dos discentes demonstrou concordância com 

afirmações que expressavam confiança, preparo e motivação para utilizar os conceitos 

estatísticos aprendidos. Os resultados mostraram que 67% dos alunos afirmaram sentir-

se preparados para aplicar os conteúdos em seu contexto profissional, e 72% relataram 

maior segurança nos conceitos aprendidos. 

O uso do SAS também foi valorizado: 67% concordaram que a ferramenta auxiliou 

na compreensão dos conceitos teóricos, e 89% afirmaram que foi importante aplicar os 

conceitos aprendidos por meio do software. As afirmações de caráter negativo foram 

rejeitadas pela maioria dos discentes: 83% discordaram de que não têm interesse em 

conteúdos de Estatística, 78% não concordaram que, apesar dos diferentes recursos, não 

conseguem absorver os conceitos da disciplina, e 83% discordaram de que o uso do 

software SAS não acrescentou para o aprendizado. 

No terceiro bloco, referente à adaptação ao ensino remoto e à infraestrutura 

tecnológica, os dados demonstraram um cenário positivo: 78% consideraram importante 

o acesso a tecnologias de mercado, 67% relataram ter se adaptado ao ensino remoto, e 
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89% reconheceram a importância dos conceitos aprendidos na disciplina para sua vida 

profissional. 

As perguntas similares dos dois questionários permitiram avaliar possíveis 

mudanças nas percepções dos discentes ao longo da disciplina. Em ambos os momentos, 

a aplicação dos conceitos em atividades práticas foi o recurso mais valorizado: 56,2% no 

Q1 e 61,1% no Q2. Esse resultado evidencia uma valorização constante da prática como 

eixo central da aprendizagem, reforçando a importância das metodologias ativas adotadas 

na disciplina. 

No Q1, 50% declararam possuir "pouco" conhecimento em Estatística e apenas 

25% se classificaram como tendo conhecimento "alto" ou "muito alto". Já no Q2, a 

maioria dos respondentes declararam sentir-se preparados (67%), confiantes (67%) e 

seguros (72%) após cursarem a disciplina, demonstrando uma clara evolução em relação 

à percepção inicial. Tais resultados confirmam o potencial da estratégia pedagógica 

adotada, que combinou aulas teóricas e práticas com o uso do software SAS. 

Sob a perspectiva da motivação, 81,2% dos alunos no Q1 acreditavam que recursos 

diversos, como softwares, vídeos e games, poderiam aumentar sua motivação. No Q2, 

61,1% concordaram que se sentiam mais motivados a utilizar a Estatística, enquanto os 

demais mantiveram posição neutra, não havendo discordância. Essa estabilidade positiva 

sugere que as expectativas iniciais em relação à motivação foram em grande parte 

atendidas. 

 

5. DISCUSSÃO 

Os resultados desta pesquisa evidenciam que o uso do software SAS, aliado a uma 

metodologia ativa e estruturada no framework TPACK, contribuiu de forma significativa 

para o aumento da confiança, motivação e compreensão dos discentes em relação aos 

conceitos estatísticos, mesmo em um contexto de Ensino Remoto Emergencial. 

A integração entre tecnologia, conteúdo e pedagogia, proposta por Mishra e 

Koehler (2006), foi efetivamente implementada na disciplina. O SAS representou o 

componente tecnológico (TK), sendo aplicado de forma coordenada com os conteúdos 

estatísticos (CK) e com as estratégias didáticas utilizadas (PK). Os resultados 
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demonstram que os estudantes passaram a se sentir mais preparados para aplicar os 

conteúdos aprendidos, valorizando especialmente a possibilidade de integrar teoria e 

prática em um ambiente digital. 

A valorização da prática como eixo central da aprendizagem, evidenciada tanto no 

Q1 quanto no Q2, alinha-se com os princípios das metodologias ativas defendidos por 

Moran (2017) e Berbel (2011). Os estudantes tendem a se engajar mais quando são 

desafiados a resolver problemas reais, aplicar conceitos em contextos simulados ou 

utilizar ferramentas tecnológicas de forma contextualizada. Neste estudo, a avaliação 

final por meio de um estudo de caso real, no qual os grupos deveriam aplicar os conceitos 

aprendidos utilizando o SAS, exemplifica essa abordagem. 

Os achados desta pesquisa corroboram estudos anteriores que apontam o uso de 

softwares estatísticos como fator de aprofundamento da aprendizagem. Cifuentes et al. 

(2023) e McCulloch (2017) destacam que o uso de ferramentas como o SAS permite que 

os estudantes visualizem, simulem e manipulem dados reais, favorecendo o raciocínio 

estatístico e a aprendizagem ativa. Andrade (2008) enfatiza que ferramentas tecnológicas 

possibilitam maior empenho nos aspectos mais elaborados do trabalho, como 

interpretação e investigação de hipóteses, ao automatizar cálculos repetitivos. 

A evolução significativa na confiança e segurança dos estudantes em relação aos 

conceitos estatísticos (de 50% declarando "pouco conhecimento" no Q1 para 72% 

sentindo-se "mais seguros" no Q2) sugere que a estratégia pedagógica adotada foi eficaz 

na promoção da aprendizagem significativa. Essa evolução pode ser atribuída à 

combinação de aulas teóricas, aplicações práticas no SAS e a possibilidade de trabalhar 

com bases de dados reais, o que aproxima a vivência acadêmica das práticas exigidas no 

mercado de trabalho. 

A alta concordância (89%) com a importância de aplicar os conceitos teóricos no 

software SAS reforça a percepção de que a ferramenta não apenas foi útil do ponto de 

vista técnico, mas efetivamente contribuiu para a consolidação do conhecimento teórico. 

Isso está de acordo com Zapletal e Pacakova (2022), que defendem que o uso de 

ferramentas estatísticas digitais fortalece a motivação e aproxima o ensino de Estatística 

da realidade profissional. 
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A adaptação ao Ensino Remoto Emergencial, relatada por 67% dos estudantes, 

evidencia que, apesar das limitações impostas pela pandemia, foi possível garantir 

qualidade no ensino da Estatística por meio do uso consciente da tecnologia. Esse 

resultado é relevante considerando os desafios enfrentados por docentes e discentes na 

transição abrupta para o ambiente virtual, como destacado por Faustino e Silva (2020). 

Apesar dos resultados promissores, este estudo apresenta algumas limitações que 

devem ser consideradas. A amostra foi restrita a uma única turma de pós-graduação (n = 

23), em uma instituição específica, o que limita a generalização dos achados para outros 

contextos educacionais. Além disso, a participação nos questionários foi voluntária, o que 

pode ter introduzido viés de autoseleção, favorecendo respostas de estudantes mais 

engajados ou motivados com a disciplina. Ainda assim, essas limitações não 

comprometem a validade interna da pesquisa, que foi conduzida com rigor metodológico 

e alinhamento aos objetivos propostos. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo demonstrou que o uso do software SAS como recurso pedagógico, no 

contexto do Ensino Remoto Emergencial, contribuiu de forma significativa para o 

aprimoramento da aprendizagem na disciplina de Estatística do Mestrado Profissional em 

Engenharia de Produção da UNESP. A principal evidência empírica foi a constatação de 

que a integração entre conteúdo teórico e atividades práticas mediadas pelo software SAS 

teve impacto positivo na aprendizagem dos discentes, mesmo em um contexto remoto e 

emergencial. 

Os estudantes indicaram evolução em termos de segurança (72%), domínio do 

conteúdo (67% preparados para aplicar), e percepção de aplicabilidade dos 

conhecimentos em seus contextos profissionais (89%). A alta valorização da aplicação 

prática dos conceitos (89% consideraram importante aplicar no SAS) reforça a 

efetividade das metodologias ativas e da integração tecnológica proposta pelo framework 

TPACK. 

Em termos de contribuições acadêmicas, esta pesquisa amplia o campo do ensino 

da Estatística ao oferecer evidências empíricas sobre o uso de softwares especializados 
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como mediadores da aprendizagem em cursos de pós-graduação stricto sensu. O trabalho 

contribui para a discussão sobre a aplicabilidade do framework TPACK no contexto 

remoto, articulando tecnologia, didática e conteúdo de maneira coerente. 

No plano prático, a pesquisa oferece um modelo replicável para a estruturação de 

disciplinas quantitativas no ensino superior, especialmente em situações que demandem 

ensino a distância ou híbrido. A integração planejada de ferramentas como o SAS pode 

servir de referência para outras instituições de ensino e docentes que enfrentam o desafio 

de manter o engajamento e a eficácia pedagógica em contextos digitais. 

Em termos sociais, a pesquisa reforça a importância de democratizar o acesso a 

tecnologias educacionais de qualidade, garantindo que estudantes de diferentes 

formações e níveis de familiaridade possam usufruir de recursos digitais para aprimorar 

sua aprendizagem. A experiência relatada evidencia que a combinação entre inovação 

pedagógica, suporte tecnológico e planejamento didático é fundamental para a formação 

de profissionais críticos, competentes e preparados para os desafios de um mundo cada 

vez mais orientado por dados. 

Recomenda-se que pesquisas futuras ampliem a amostra e considerem a 

comparação entre diferentes métodos de ensino, bem como a avaliação do impacto do 

uso de softwares estatísticos em outras áreas do conhecimento. Estudos longitudinais que 

acompanhem o desempenho profissional dos egressos também poderiam fornecer 

insights valiosos sobre os efeitos de longo prazo dessa abordagem pedagógica. 

Por fim, destaca-se a importância da permanente atualização docente e do 

investimento institucional em tecnologias educacionais, visando à formação de 

profissionais aptos a lidar com os desafios da sociedade contemporânea. O SAS mostrou-

se uma ferramenta potente para a promoção da aprendizagem ativa, despertando o 

interesse dos alunos e facilitando a apropriação de conceitos complexos, mesmo em 

condições adversas como as impostas pela pandemia.  
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